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RESUMO 

 

Gisele Toassa 

 

Este projeto de pesquisa justifica-se primordialmente em função da abrangência da difusão de 

A.N. Leontiev e L.S. Vigotski no Brasil, permeada por um descompasso da pesquisa nacional 

em relação à produção internacional contemporânea em história da psicologia/ciência 

soviética. Tem como objetivo geral analisar o campo conceitual que aqui definimos como 

“síntese psíquica” em obras basilares de L.S. Vigotski e A.N. Leontiev, em relação com o 

contexto cultural e político em que se desenvolveu a ciência soviética entre os anos de 1910 a 

1970. Tomando em perspectiva a comparação com o mesmo campo conceitual em Vigotski, 

dispõe alguns problemas concernentes à analítica e à tradução particularmente dos conceitos 

de reflexo, consciência e personalidade (e seu núcleo central, a relação sentido-significado).  

 

 

1. Introdução e justificativa 

1.1. Psicologia histórico-cultural: breve histórico 

 

Freitas (1994) observa que o início da difusão de Vigotski no Brasil compreende-se 

entre os anos de 1975-1980. As instituições mais importantes nesse processo – nas quais se 

iniciaram os estudos vigotskianos de modo relativamente independente entre si – foram a 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), a Universidade de Campinas 

(UNICAMP) e a Universidade de São Paulo (USP). Os pesquisadores vigotskianos da 

primeira instituição caracterizaram-se por uma militância intensiva, com a busca de nova 

práxis em psicologia social – em viva interlocução com os autores de esquerda em diversos 

países da América Latina (Guedes, 2007). A segunda, por professores cuja pós-graduação se 

deu em universidades americanas cuja prioridade eram os estudos sobre pensamento e 

linguagem, e a terceira, por profissionais das ciências da saúde interessados em estudos de 

neuropsicologia.  

Por todos os grupos, o termo mais utilizado para caracterizar o trabalho de Vigotski e 

seus colaboradores foi psicologia sócio-histórica (Sirgado, 1990; Ozella & Sanchez, 2001).  
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S.L. Rubinstein, A.N. Leontiev
1
 e A.R. Luria foram “desembarcados” após Vigotski, sendo 

D. Saviani, L.S. Menna-Barreto, S.T.M. Lane, C. Lemos alguns dos pioneiros para 

difusão/valorização desses autores. Segundo Freitas (1994), todos se caracterizaram pela 

busca de uma práxis crítica em diversos campos das ciências humanas, valorizando o aporte 

marxista, sempre presente nos soviéticos. Líderes de grupos em diferentes programas de pós-

graduação no Estado de São Paulo, esses pesquisadores mediaram a formação de muitos 

profissionais que hoje se disseminam por todo o território brasileiro. Contudo, diferenças 

significativas constituíram-se no vocabulário e objetivos desses grupos: embora todos 

focassem particularmente a chamada “tróica” da psicologia histórico-cultural – Vigotski, 

Luria e Leontiev – alguns defendiam o marxismo com maior vigor do que outros, como 

parece indicar Freitas, quando afirma a maior “ortodoxia” da psicologia de Rubinstein e 

Leontiev com relação a Vigotski. Esse foi o caso do grupo de Lane nos anos 1980 (Freitas, 

1994). 

A produção intelectual de um dos orientandos de Saviani, o pedagogo N. Duarte 

(2001a;b;2004), causou particular comoção no meio sócio-histórico brasileiro. Refutando as 

interpretações construtivistas da obra de Vigotski, o autor vem defendendo perspectiva 

marxista para as leituras do bielorrusso, além do continuísmo entre Vigotski e outros autores 

soviéticos – com destaque para a unidade da “tróica” e privilégio à relação Vigotski-Leontiev. 

Esta é uma importante afinidade entre Duarte e pessoas alinhadas ao grupo de Lane nos anos 

1980, além da interlocução entre a “Escola de Budapeste” (da jovem A. Heller e de G. 

Lukács) e a “Escola de Vigotski” (veja-se Rossler, 2004; Martins, 1994; Mello, 2000). Da 

confluência entre esses grupos de pesquisadores, gerou-se meu trabalho de mestrado – 

orientada por Mello – envolvendo pesquisa empírica e análise teórica dos conceitos de 

consciência e atividade no desenvolvimento infantil (Toassa, 2004; 2006). Desde esses 

estudos, identifico diferenças semânticas/conceituais inquietantes entre Vigotski e Leontiev, 

relativas não apenas a conceitos particulares, mas à própria relação dos autores com o 

marxismo e às estruturas de de seus respectivos sistemas teóricos. Entretanto, ainda não houve 

possibilidade de que essas observações pudessem se desenvolver em pesquisa específica sobre 

o assunto, lacuna a ser suprimida com o presente projeto de pesquisa. 

                                                           
1
 Aleksei Nikolaevich Leontiev (1903-1979), pesquisador russo, formou-se em Ciências Sociais e aproximou-se 

da dupla Vigotski-Luria no início dos anos 1920, tornando-se parte da rede de pesquisadores articulados em 

torno dela (Yasnitsky, 2009). Leontiev foi vice-presidente da Academia de Ciências Pedagógicas da União 

Soviética e Diretor da Faculdade de Psicologia da Universidade Estatal de Moscou, tendo sido agraciado com o 

Prêmio Lênin pelo livro “O desenvolvimento do psiquismo” em 1963. 
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Sinal de continuísmo, o termo “Escola de Vigotski” faz-se muito presente nos textos 

de Duarte, bem como de outros autores mencionados no parágrafo anterior que compartilham 

do núcleo de seu pensamento. Emprestando expressão de Yasnitsky (2009), percebemos que o 

pedagogo endossa a versão “hagiográfica” da relação entre Vigotski-Luria-Leontiev, 

popularizada a partir dos anos 1970 – não por coincidência, a época aproximada na qual a 

psicologia soviética começou a ser difundida no Brasil. Tal década foi momento de 

consolidação do comentário continuísta, que Yasnitsky relaciona à publicação de diversos 

textos em homenagem a Luria e Leontiev e às suas “contribuições” ao projeto de psicologia 

de Vigotski, por ocasião da morte deles (respectivamente, em 1977 e 1979). “Ursos-maiores” 

do poder na psicologia soviética, os autores também contribuíram com a constituição e 

difusão do termo “Escola de Vigotski” – que, na leitura de Yasnitsky (2009), não passa de 

uma versão histórica simplificada (e algo tendenciosa) da rede de relações efetivamente 

estabelecida por Vigotski e seus colaboradores. Como ressalta o autor, uma “revolução 

revisionista” da história da psicologia soviética está em curso. Entretanto, não temos visto 

seus sinais nos estudos vigotskianos brasileiros, à exceção dos trabalhos de Martins (2013a;b) 

trazendo à língua portuguesa diversas ideias de Yasnitsky.  

A tese de Yasnitsky (idem) trouxe à baila análise de novos documentos encontrados na 

Ucrânia, república-sede da “Escola de Kharkov”
2
, além de memórias e ideias na pesquisa 

sobre a história da psicologia como ciência, seja em um foco externalista ou internalista
3
. No 

trabalho de Yasnitsky, há a primeira visão panorâmica das práticas científicas do grupo 

composto por Vigotski e seus colaboradores durante a década de 1930. Estabelecendo diálogo 

especialmente com os trabalhos de N. Krementsov acerca da ciência soviética, Yasnitsky 

propõe o conceito de “Círculo de Vigotski”, por considerar seu líder como centro de uma rede 

de pesquisadores, e não mestre de uma Escola estigmatizada pela hierarquia. Em um processo 

de “revisionismo” do conceito de “Escola de Vigotski”, muito estudos foram necessários para 

uma melhor compreensão do período de completa censura às obras de Vigotski na União 

Soviética (1936-1956), até sua difusão sem maior interferência estatal, a partir dos anos 1980. 

 Vale ressaltar que a morte de Vigotski (em 1934) coincidiu com um período de 

exclusão às alternativas stalinistas e recrudescimento da vigilância do Partido Comunista da 

                                                           
2
 Segundo Yasnitsky (2009), em Kharkov os pesquisadores de Moscou – como Luria e Leontiev – encontraram 

um grupo de pesquisadores locais, com os quais formaram vínculos. O grupo veio a ser conhecido como “Escola 

de Kharkov” e acabou sendo liderado por A.N. Leontiev. A tal Escola atribuem-se as pesquisas necessárias à 

criação da chamada “teoria da atividade”, que, na leitura continuísta à qual nos referimos, representaria a 

genuína evolução (e não ruptura) com respeito ao trabalho de Vigotski, inacabado pela morte precoce do autor. 
3
 As expressões designam duas modalidades de reflexão epistemológica: a que privilegia o conjunto objetivo dos 

fatos sociais, a situação histórica dos modelos científicos, e, em oposição, a que analisa a ciência a partir de si 

própria, na lógica interna das descobertas e do acúmulo de conhecimentos (Abbagnano, 2007). 
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União Soviética (Netto, 1982). Desde 1930 seus discípulos mudavam de instituição, até o 

profundo golpe sofrido com o decreto “Sobre os Erros Pedológicos nos Comissariados de 

Educação” (Yasnitsky, 2009) em julho de 1936. Combinado com outras leis e táticas de 

coerção stalinistas explanadas por Krementsov (2006), tal decreto mudaria radicalmente o 

cenário da psicologia soviética. Embora seja equivocado considerar homogênea a produção 

soviética de 1936 a 1989, vale ressaltar que ela tem características distintas no processo de 

consolidação do stalinismo, no seu apogeu e nos Secretariados Gerais subseqüentes, fato vital 

para o presente plano de estudos.  

 O pasmo generalizado diante das “realizações” oficiais do Secretariado-Geral de Stálin 

e a estrutura estatal por ele legado a gerações subseqüentes na União Soviética encontra 

perfeita expressão nas palavras de Ehrenburg: “Quanto mais penso em Stálin, mais claramente 

vejo que não entendo nada” (in Netto, 1982, p.9). O caráter despótico e imprevisível do 

Secretário-geral, tal como descreve Deutscher (1970), atravessou todas as esferas da vida 

soviética, constituindo um estado monolítico que, conquanto composto de uma severa e 

hierarquizada burocracia, era inteiramente dependente dos humores do chefe – eis a razão do 

enorme clima de insegurança do povo soviético, sem exceção mesmo dos militares e dos altos 

membros do Partido. As “fantasias” igualitárias dos marxistas radicais e da aurora 

revolucionária dos anos 1920 foram sendo substituídas por medidas de conservadorismo 

social, esforço para instilar valores de disciplina, patriotismo, conformismo etc. Deutscher 

(1970) afirma que houve uma tragicômica luta pela supremacia entre Stálin e a 

intelectualidade, sendo esta última muitas vezes esmagada pelos elementos contraditórios do 

stalinismo sem conseguir combiná-los em conformidade com as misteriosas prescrições do 

chefe. As ciências sociais e a filosofia foram primeira e especialmente atacadas, havendo a 

imposição de um “marxismo oficial” – que valorizava Marx, Engels e Lênin tal como 

interpretados por Stálin – em toda produção intelectual soviética. A arte, de fonte 

epistemológica da psicologia (essencial nos trabalhos de Vigotski), foi rebaixada à atmosfera 

de moralismo generalizado, servindo, se tanto, como base para exemplos ilustrativos na 

psicologia (e outras ciências humanas), como se observa em Leontiev (1978a). Também os 

fundamentos filosóficos e sociológicos da psicologia estreitavam-se, conduzindo à gradativa 

implantação do “método das citações” dos clássicos marxistas, com graus variáveis de 

controle estatal.  

Yasnitsky (2009) explica-nos como o referido método marcou profundamente a 

história das ciências soviéticas, estabelecendo nova maneira de interpretar-lhes os produtos, 
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muito bem representada na citação a seguir:  

 

Em qualquer caso, deve-se ter em mente que todo e qualquer texto, sem exceção, produzido a 

partir de meados dos anos 1930 até pelo menos o início de 1980, destinado pelo autor para uso 

público serviu, por um lado, ao duplo propósito de produção e troca de conhecimento 

científico, e, por outro, para se conformar com a agenda bastante rígida da propaganda 

comunista, além de expressar a lealdade à ideologia do Partido Comunista e seus poderosos 

chefes-patronos da ciência. Assim, praticamente todos os textos públicos científicos da época 

podem ser localizados em algum ponto no continuum entre ideologia e ciência, mas nunca em 

um só extremo. Por extensão, isso explica a enorme importância para os historiadores da 

ciência dos textos que os autores não pretendem publicar, produzidos para os seus próprios 

fins ou para um número muito limitado de amigos ou colaboradores: por exemplo, notas 

pessoais, correspondência, vários materiais de arquivo pessoal, ou textos  preparados para 

publicação no exterior, no contexto da ciência ocidental. (Yasnitsky, 2009, p.98, trad. nossa) 

 

Mediante tal realidade histórica, faz-se absolutamente necessário recusar a recorrente 

oposição entre a bondade da ciência e a maldade da política, popular entre os cientistas que 

narram sua própria história, projetando-se como incondicionais defensores da verdade em 

certo universo no qual a política existe apenas como universo poluído por demandas casuístas 

(Teo, 2009). Levando em consideração a determinidade de generalidades políticas e 

econômicas sobre a particularidade da ciência, é necessário considerar ainda potenciais 

tensões entre particular e geral na composição de atos individuais/grupais de resistência na 

defesa de uma relativa independência da ciência como práxis – se não exposta em publicações 

com o selo oficial do Estado, ao menos nas realizações privativas dos círculos de pesquisa. Se 

nos parece equivocado descartar o marxismo devido aos equívocos do stalinismo, julgamos 

ainda mais equivocado ignorar que o stalinismo seja uma variante do marxismo, com 

características teóricas próprias que ganhavam expressão na estrutura e conteúdo dos 

conceitos, nos problemas de pesquisa, além da terminologia científica com que eles se 

expressavam. Esses serão os parâmetros históricos fundamentais que utilizaremos para 

interpretar obras de Vigotski e Leontiev. 

Há que se reconhecer, também, que essas questões políticas tiveram graves 

consequências na edição dos autores soviéticos, sujeitas à censura em ampla medida (sem 

esquecer a má qualidade das edições ocidentais, amplamente enviesadas pelos seus editores). 

A gravidade dos problemas daí resultantes torna imprescindível a comparação de 

traduções/edições, para além da busca habitual por rigor metodológico, tão própria das 

humanidades. Muito do sentido original das obras perdeu-se entre o descuido das edições e 

traduções indiretas (amplamente difundidas em conseqüência do hermetismo do idioma 

russo), gerando um processo que, por si mesmo, vêm constituindo uma “textologia” de 
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Vigotski (Yasnitsky, 2012). Estima-se que o autor tenha escrito cerca de 275 textos (mais 33 

cartas, conforme Lifanova, 1996), boa parte dos quais nunca foi editada, inclusive em russo. 

Ainda não há uma “edição de referência”, embora o Dubna Psychological Journal
4
 tenha o 

projeto de realizá-la – em um primeiro momento, apenas dos textos em russo (Yasnitsky, 

2012). 

 

1.2. O marxismo de Vigotski e Leontiev 

 

Nos últimos anos, têm também emergido no Brasil algumas publicações sobre o 

marxismo de ambos os autores, com destaque para o trabalho de Sabel (2006) e Teixeira 

(2005) acerca de Vigotski, e de Duarte (1993;2004) sobre Vigotski e Leontiev. Levantamento 

bibliográfico no contexto internacional indica também a existência de textos de Blunden 

(2009), Braun (1991) e Veresov (2005). 

A relação entre os psicólogos e as obras de Marx e Lênin têm sido foco preferencial 

dos comentadores, que pretendemos estudar com maior vagar no decorrer dessa pesquisa, 

quando for pertinente para o conceito em questão. Entretanto, nenhum dos trabalhos é 

especificamente dedicado à gênese histórica da psicologia histórico-cultural e da teoria da 

atividade no marxismo russo e soviético. Balanço histórico de essencial importância para os 

presentes fundamentos de uma psicologia crítica, precisa ser realizado para que possamos, 

mais do que permanecer na démarche de um marxismo monolítico e engessado – 

característico da União Soviética no auge da teoria da atividade  – possamos evoluir e nos 

aprofundar nas discussões sobre a relação entre Vigotski, a filosofia e as ciências sociais, 

especialmente no campo conceitual dos estudos sobre a síntese psíquica. Neste sentido, nossa 

dedicação estará particularmente em compreender a presença de Espinosa na obra 

vigotskiana, influenciando na composição de um monismo psicológico sui generis, que o 

autor não chegou a desenvolver plenamente. Essa presença medeia, particularmente, a 

formação do conceito de afeto/emoção e sua relação com o desenvolvimento da síntese 

psíquica. Os conceitos de consciência e personalidade apresentam raízes marxistas mais 

claras, evoluindo por meio de um diálogo com Engels, Marx, Plekhanov e Lênin, 

especialmente ao longo das obras “Michlênie i riétch” (trad. em Vigotski, 2001a) e “O 

significado histórico da crise na psicologia” (Vigotski, 1998), que, entre outras, serão 

analisadas por meio desse projeto de pesquisa. O mesmo vale para as obras de Leontiev: “O 

                                                           
4
 PsyAnima, Dubna Psychological Journal, é periódico editado pela Universidade de Dubna, com textos 

completos e acesso gratuito no site: HTTP://www. http://psyanima.ru/index.php  

http://psyanima.ru/index.php
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desenvolvimento do psiquismo” (1978b) e “Actividad, conciencia e personalidad” (1978a). 

 

1.3. O problema da síntese psíquica em Vigotski e Leontiev – os termos e 

sua semântica 

 

 Teo (2005) sustenta que Vigotski e seu Círculo desafiaram a natureza individualista da 

psicologia, embora – em minha compreensão – haja polissemia no que se refere aos termos 

empregados pelos autores para caracterização do indivíduo como unidade singular e 

irrepetível, ou seja, como síntese de funções psíquicas superiores parciais. Para compreensão 

dessa ideia, faz-se importante recuperar fundamentos do método materialista dialético e do 

movimento de produção da realidade histórica em um ciclo composto por tese – antítese – 

síntese (Marx, 1999), sendo a síntese composta pela destruição de aspectos da tese e antítese 

com a incorporação de outros, operando em um sistema novo e mais complexo.  

 Tal como explanado em outro trabalho (Toassa, 2004), Vigotski abordou o tema  da 

consciência considerando que o indivíduo em sua conduta manifesta em forma cristalizada 

diversas fases de desenvolvimento já acabadas. Em uma “analogia geológica”, o autor 

observa como os indivíduos manifestam, nos diversos planos genéticos de sua constituição, 

estrutura sumamente complexa – uma espécie de “escada genética” – que une as funções 

superiores do indivíduo com a conduta primitiva na onto e na filogênese. Aí se expõe a ideia 

de personalidade em um sentido sintético; a concepção de mundo individual em sua essência. 

Na mesma obra, ao tratar de um desafio emergente na psicologia infantil, Vigotski traz à baila 

o termo síntese psíquica, que intitula este plano de trabalho:  

 

Até agora, permanece inexplorado o problema central e superior de toda a psicologia: o 

problema da personalidade e seu desenvolvimento. A psicologia infantil, nas pessoas de seus 

melhores representantes, chega à conclusão de que descrever a vida interna do ser humano 

como um todo é obra do poeta ou do historiador. Em essência, se trata de um testimonium 

pauperitatis, uma prova da inconsistência da psicologia infantil, o reconhecimento de sua 

impossibilidade básica para estudar o problema da personalidade desde dentro dos limites 

metodológicos em cujo seio surgiu e se desenvolveu a psicologia infantil. Tão só uma saída 

enérgica dos limites metodológicos da psicologia infantil tradicional pode levar-nos a estudar 

o desenvolvimento da própria síntese psíquica (psikhika sinteza) superior que, com pleno 

fundamento, pode ser designado como personalidade da criança. A história do 

desenvolvimento cultural da criança nos conduz à história do desenvolvimento da 

personalidade. (Vygotski, 1931/1995, p.45, trad. nossa) 

 

 Se, nesta última citação, o autor circunscreve ao termo “personalidade” a expressão da 

ideia à síntese psíquica superior, outras expressões também são debatidas na mesma obra, 
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com sentido semelhante. Indício de um vocabulário com origens heterogêneas – e ainda muito 

próximo da filosofia – em Vigotski (idem) encontramos termos como personalidade 

(litchnost), consciência (soznanie), inconsciente (bessoznanie), indivíduo (individ), 

individualidade (individualnost), psique (psikhika), homem/pessoa (tcheloviek), subjetividade 

(subektivnost). Essa diversidade expressa sua tentativa de constituir uma psicologia que 

pudesse transcender a mera “individualidade biológica” de nosso genoma em função de uma 

análise explicativa da gênese do “indivíduo psicológico”; unidade de vivências e ações no 

mundo, bem como de aspectos simbólicos e técnicos da conduta. Meus estudos prévios 

(Toassa, 2004;2011) focam esse aspecto sintético da psicologia histórico-cultural no qual 

desenvolve-se, pois, não apenas um único conceito, mas todo um campo conceitual.  

 Leituras dos textos de Vigotski (1991-1997) e Leontiev (1978a;b) em língua 

portuguesa e espanhola tendem a indicar maior presença dos termos personalidade e 

consciência (Toassa, 2011). Psicologia cujo objeto fundamental é o conceito de atividade, 

centro gravitacional de uma epistemologia marxiana focada na busca do “conhecimento 

objetivo”, para diversos autores Leontiev teria se distanciado tanto do pensamento 

vigotskiano que chegou a forjar uma teoria inteiramente nova, a teoria da atividade (Kozulin, 

1994; Toomela, 2000). No fogo cerrado entre os partidários e inimigos da obra do autor, 

destaca-se Yasnitsky, para quem “a teoria da atividade” compôs parte das estratégias de 

camuflagem política para a sobrevivência institucional dos ex-colaboradores de Vigotski. O 

processo acabou por determinar tanto (diversos) traços de efetiva ruptura com o pensamento 

deste autor, quanto de continuidade para com ele.  

 Tendo a concordar com a posição de Yasnitsky, acrescentando a necessidade de 

realizar estudos sintonizados tanto com uma autocrítica da psicologia (tranversal a todas as 

psicologias críticas, segundo Teo, 2005) quanto com as mudanças sofridas pelo próprio 

marxismo soviético a partir dos anos 1930. Nessa perspectiva, o presente plano de estudos 

elege como seu objeto a gênese histórica dos conceitos de Leontiev compreendidos no campo 

conceitual da síntese psíquica, tal como se desenvolvem em suas duas principais obras, 

afinando-se com uma negação da estreita divisão da vida mental promovida pelo Ocidente 

(Teo, 2009). No campo da síntese psíquica, entendemos que muitos problemas poderiam ser 

estudados – todos eles, complexos, por envolverem questões históricas, epistemológicas e 

teóricas – mas centramos foco na abordagem de uma problemática envolvendo dois aspectos: 

1) o conceito de reflexo em relação com as ideias de consciência e personalidade; 2) a relação 

sentido-significado como núcleo central da consciência. 
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 Primeiro, o conceito de reflexo (otrajenie), celebrizado na esquerda mundial por meio 

da obra “Materialismo e empiriocriticismo” (Lénine, 1908/1982), o qual “oficializou-se” nas 

ciências soviéticas apenas após a morte de Vigotski (sendo quase inexistente na obra deste 

autor) e do concomitante congelamento delas pelo cânone staliniano. A despeito de Leontiev 

manter vários termos existentes em Vigotski, é notório observar que a categoria reflexo 

reestruturou a obra do autor: os conceitos de “consciência” e “personalidade” são apenas 

partes do “reflexo” (otrajenie), como declara Leontiev (1978a); ou seja, parte de um conceito 

sintético mais importante. Em um foco tanto externalista quanto internalista da gênese desses 

conceitos, perguntamos: por que se deu essa reconfiguração? Ela atravessa as principais 

produções de Leontiev? De que forma? 

 Segundo, é necessário apontar também as confusões de tradução que ainda envolvem 

os conceitos de sentido (smisl) e significado (znatchenie): centro da discussão sobre 

consciência no último capítulo de “Michlênie i riétch” (trad. em Vigotski, 2001a), tais 

conceitos permanecem vitais no sistema “consciência” projetado por Leontiev (1978b). Mas é 

de nossa compreensão que houve uma reconfiguração do conjunto em decorrência da 

alteração de suas partes: enquanto em Vigotski (2001a) a linguagem
5
 é condição para o 

surgimento do sentido como soma dos fatos psíquicos que a palavra desperta na consciência – 

sendo o significado definido como sentido previamente cristalizado na língua – em Leontiev 

(1978a;b), acentuar-se-ia a importância da oposição entre o aspecto pessoal e social da 

atividade consciente – tanto que algumas traduções trazem o termo sentido pessoal e não 

apenas sentido, como em Vigotski. Em consequência, reduzir-se-ia o papel da linguagem à 

fixação de ideias produzidas na atividade consciente: o sentido expressa a relação entre 

motivo e fim, com a fundamental estruturação de uma teoria dos motivos (ainda não 

desenvolvida em Vigotski). Mas há efetiva reconfiguração da relação sentido-significado ou 

um simples problema de tradução? Segundo a Iandex Companhia (2013)
6
, znatchenie pode 

ser traduzido tanto como “significância”, “importância” (aproximando-se, pois, da noção de 

motivo), como “significado” (acepção linguística). Teria Leontiev simplesmente utilizado 

smisl e znatchenie com uma semântica diferente da de Vigotski, ou estamos diante de um 

potencial problema de tradução, que esconde o fato de Leontiev ter empregado os termos não 

no contexto de uma nova teoria dos motivos, mas sim tratando das significações da língua, tal 

como Vigotski? 

                                                           
5
 Para o original russo riétch (discurso, fala, linguagem), que representa o uso singular da língua, Bezerra 

(Vigotski, 2001) traz linguagem.  
6
 Mantenedora de um portal de dicionários com atualização contínua e acesso gratuito. 
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 A problemática exposta basta-nos para o momento. Em síntese, este projeto justifica-

se sobre os seguintes aspectos: 

1) A necessidade de um “acerto histórico” fundado na compreensão do marxismo 

soviético e seus desdobramentos na psicologia histórico-cultural; 

2) A necessidade de situar o comentário sobre as produções em psicologia a partir de 

uma análise de traduções e da história soviética, com o intuito de expor a crítica ao 

intervencionismo do Estado Soviético na psicologia, e, particularmente, na obra de 

Leontiev; 

3) A necessidade de delinear diferenças entre os conceitos compreendidos no campo 

conceitual da síntese psíquica, tanto na perspectiva de comparar obras de Vigotski e 

Leontiev quanto de tornar mais precisa a interpretação dos conceitos, apontando 

direções para a futura evolução dos fundamentos de uma psicologia histórico-cultural 

da consciência e da personalidade, bem como de uma teoria dos motivos e emoções 

sintonizada com a realidade brasileira. 

 

2. Objetivos, definição e delimitação do objeto de estudo  

 

 Tendo como objeto a gênese histórica dos conceitos de Vigotski e Leontiev 

compreendidos no campo conceitual da síntese psíquica, o objetivo geral desta pesquisa será 

analisar tal campo em obras basilares dos autores, em relação com o contexto cultural e 

político em que se desenvolveu a ciência soviética entre os anos 1920 e 1970.  

 Em consonância com as necessidades elencadas no final do item anterior, estruturam-

se os objetivos de: 

1) Desenvolver a compreensão sobre o campo conceitual da síntese psíquica em obras de 

Vigotski compreendidas entre 1916 e 1934; 

2) Efetuar análise crítica da semântica dos conceitos compreendidos na ideia de “síntese 

psíquica” nas psicologias de Leontiev e Vigotski, esclarecendo sua relação e a posição 

que ocupam nas obras fundamentais dos autores, com particular atenção à 

problemática delineada no item anterior deste projeto; 

3) A partir da problemática discutida, comparar o campo conceitual da síntese psíquica 

em Leontiev com o mesmo campo em Vigotski, em relação com a discussão 

contemporânea das ideias de “Círculo” e “Escola” de Vigotski; 
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4) Analisar as fontes teóricas (filosóficas, artísticas, científicas e lingüísticas) dos 

referidos conceitos, de acordo com sua presença e relevância em obras de Leontiev e 

Vigotski; 

5) Divulgar a pesquisa realizada, trocar experiências e aprender novos 

conceitos/metodologias no campo da história da psicologia, buscando colaboração 

com uma rede nacional e internacional de pesquisa em psicologia histórico-cultural, 

sempre que necessário; 

6) Desenvolver capacidades de leitura/escrita do idioma russo, para emprego na pesquisa 

do campo conceitual da síntese psíquica. 

 

3. Método 

 

 Tomando como critério de seleção a relevância e popularidade das obras de Leontiev e 

Vigotski (as quais se apresentarão como eixo central da presente pesquisa, conforme se dispõe 

no cronograma de trabalho), o corpus da presente pesquisa será composto pelos seguintes 

livros:  

 

 3.1 – Vigotski:  

  Destacam-se os textos, aqui apresentados na planejada ordem de estudos, e não de 

publicação
7
:  

 

1. Vigotski, L.S. (1996) O significado histórico da crise na psicologia. In: Teoria e 

método em psicologia (pp.203-417). São Paulo: Martins Fontes (Texto original de 

1927).  

2. Vigotski, L. S. (1995) Historia del desarrollo de las funciones psíquicas superiores. In: 

Obras  escogidas (Vol.3, pp.11-340). Madrid: Visor Distribuiciones (Texto original de 

1931). 

3. Vygotski, L.S. (1996) Obras escogidas (Vol. 4). Madrid: Visor Distribuiciones 

(Textos originais de 1930-1934). 

4. Vigotski, L.S. (2001a) A construção do pensamento e da linguagem. São Paulo: 

Martins Fontes (Texto original de 1934). 

5. Vigotski, L.S. (2001c) Psicologia da Arte. São Paulo: Martins Fontes (Texto original 

de 1925). 

                                                           
7
 Original(is) em russo (referências de 1 a 4): Vigotski, L.S. (1982 – 1984) Sobranie sotchinenii. (Tomos 1 a 4) 

Moskva: Pedagoguika.  

 Vigotski, L.S. (1986) Psikhologuia Iskusstva (Hamlet/Psicologia da Arte). Recuperado em 15 de 

setembro, 2007, do http://www.bookap.by.ru/. (Textos originais de 1916 e 1925).  

http://www.bookap.by.ru/
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Além de outros textos de Vigotski que se fizerem necessários à discussão
8
. Quanto aos 

de Leontiev, haveremos de priorizar os seguintes livros: 

 

 

 

1. Leontiev, A.N. (1978b) O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Horizonte 

Universitário. 356 p
9
. 

2. Leontiev, A.N. (1978a) Actividad, consciencia y personalidad. Buenos Aires: Ciencias   

del Hombre
10

. 237 p. 

 

Além de outros textos do autor que se fizerem necessários à discussão
11

. 

 Essa pesquisa empregará leitura, fichamento e (se aplicável) mapas conceituais. 

Envolverá textos acerca da história política e cultural da Rússia tsarista e da União Soviética; 

estudo crítico (e biográfico) dos textos de Leontiev, buscando identificar os termos 

compreendidos no campo conceitual da “síntese psíquica”, de modo a apreender seu sentido 

no original consultado e na tradução; estudo das referências utilizadas pelo autor, com a 

análise de textos e autores mencionados por Leontiev, particularmente, os clássicos do 

marxismo (Marx, Engels, Lênin, Plekhanov, Deborin) e mesmo Stálin. Nossa prioridade, 

entretanto, recairá sobre as obras de Plekhanov (s/d
12

) e Lênin (1982), em textos citados por 

Vigotski e Leontiev e basilares na constituição da psicologia de ambos os autores. A “Ética” 

(1677) de Espinosa também ocupará um lugar de destaque nessa pesquisa.  

 Procuraremos trabalhar com roteiros de análise dotados da seguinte estrutura (para 

obras de Vigotski e Leontiev):  

a. Ano, local de publicação, editora, conteúdo da primeira edição e das edições 

posteriores; 

                                                           
8
 Com destaque para a “Psicologia da arte” (1925), a “Psicologia Pedagógica” (1926), “Estudos sobre a história 

do comportamento. Macaco. Primitivo. Criança” (1930; com Luria), “Imaginação e criação na infância” (1930), 

“Lektsii po pedologuii” (1935/2001b), “Psicologia concreta do homem” e outros. 
9
 Textos originais em russo (para cotejar – respectivamente referências 1 e 2): Leont'ev, A.N. (1975; 2d ed. 

1977). Deiatel'nost'. Soznanie. Lichnost'. Moskva: Politizdat. // Leont'ev, A.N. (1959; seguida pelas edições de: 

1965, 1972, 1981). Problemy razvitiia psikhiki. Moskva: Izdatel'stvo MGU. 
10

 Na pesquisa do título em língua portuguesa, “Actividad, consciencia y personalidad” conta com 1051 citações 

no Google Acadêmico. A edição do livro em língua inglesa recebeu 2914 citações (acesso em 15/02/2013). 

Também é popular a edição de Leontiev, A.N. (1981) Actividad, Conciencia y Personalidad. Editorial Pueblo y 

Educación. La Habana. Tanto a edição argentina quanto a cubana estão esgotadas; infelizmente, até o momento, 

não foi possível localizar a cubana. Não há tradução direta do livro para a língua portuguesa. Ressalte-se ainda 

que, embora o autor tenha tido uma vasta produção bibliográfica, tal produção permanece, em ampla medida, 

desconhecida no Brasil. 
11

 Citem-se, particularmente, os artigos publicados no Journal of Russian and East European Psychology 

(Volume 43, números de 3 a 5, September-October 2005). 
12

 Tradução de Andrew Rothstein publicada em Londres, 1947, pela Lawrence e Wishart. Texto muito citado por 

Vigotski (1996b). 
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b. Indicações da ocorrência de conceitos relativos à síntese psíquica, com capítulo 

e página, no caso das obras que sejam foco principal da presente pesquisa; 

c. Indicações dos termos russos correspondentes e análise de seu sentido, em 

português e russo; 

d. Indicação dos autores citados em cada obra; 

e. Indicações da(s) pesquisa(s) que deram origem à obra e das condições originais 

de sua divulgação; 

f. Indicação de comentadores/textos a respeito da obra e suas ideias principais;  

g. Dúvidas remanescentes; 

h.  Correlações entre a obra e o momento cultural e científico da U.R.S.S.; 

i. Comparações entre as ideias de L.S. Vigotski e A.N. Leontiev. 

 

 A análise das fontes teóricas (filosóficas, artísticas, científicas e lingüísticas) de 

Vigotski e Leontiev, tomando como critério fundamental a relevância da fonte no contexto da 

obra dos autores, caracterizando os textos aos quais eles se referem segundo os seguintes 

elementos (sempre que possível): 

a. Título, ano, local de publicação, editora, conteúdo da edição (sempre que 

possível, em russo e português); 

b. Indicação e estudo de comentadores/textos sobre a obra e suas ideias 

principais;  

c. Dúvidas remanescentes; 

d.  Correlações entre a obra e o momento cultural e científico da União Soviética; 

e. Discussão das características próprias à evolução do pensamento marxiano nos 

autores citados, quando for o caso, em relação com o campo conceitual da 

síntese psíquica, no pensamento de Vigotski e/ou Leontiev. 

 

4. Recursos Humanos 

 

 Participarão do projeto: 

 

4.1. A proponente; 

4.2. Bolsista(s) de iniciação científica, em caso de haver financiamento;  

4.3. Outros(as) interessado(a)(s). 

 

5. Recursos Materiais 
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 A princípio, serão empregados apenas os recursos da Faculdade de Educação à 

disposição da docente.  

 

6. Cronograma de execução 

    

Atividades Julho a 

dezembro/2

013  

1º 

semestre/2

014   

2º 

semestr

e/2014 

1º 

semestre/2

015 

2º 

semestre

/2015 

1º 

semestre/ 

2016 

2º semestre/ 

2016 

Estudo e 

pesquisa: 

Vigotski – 

textos 1 e 2 

X X      

Estudo e 

pesquisa: 

Vigotski – 

textos 3, 4 e 5   

  X X X X  

Pesquisa: 

Leontiev 1 
X X X     

Pesquisa: 

Leontiev 2 
  X X X X  

Redação de 

artigos, textos 

para eventos e 

outros materiais 

para divulgação 

da pesquisa 

  X X X X X 

Colaboração 

eventual com 

pesquisadores 

do Brasil e do 

exterior 

X X X X X X  

Estudos das 

fontes de 

Leontiev e 

Vigotski 

X X X X X X  

Estudo do 

idioma russo 
X X X X X X  

Elaboração do 

relatório final 
      X 
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